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O “Projeto de Levantamento da Fauna Entomológica do
Paraná” (PROFAUPAR) foi realizado durante o período de agos-
to de 1986 a julho de 1988 em oito localidades do Estado e teve
como objetivo principal um levantamento entomofaunístico
metodizado. O inventariamento compreendeu oito localida-
des, amostradas com armadilhas malaise (MARINONI & DUTRA

1993).
Os pontos escolhidos para a instalação das armadilhas

situavam-se dentro da floresta. Esse habitat parece não ser o
mais apropriado para a captura de espécies da família Syrphidae,
já que a maioria dos adultos visita flores em busca de néctar e
pólen estando associados, principalmente, a áreas abertas (OWEN

1991). No entanto, os dados resultantes do primeiro ano do
levantamento evidenciaram aspectos interessantes da distribui-
ção sazonal das três espécies mais abundantes naquele perío-
do: Toxomerus tibicen Wiedemann, Leucopodella gracilis
(Williston) e Microdon mitis Curran (MARINONI & BONATTO 2002).

Considerando que o conhecimento sobre a distribuição
sazonal das espécies da família é muito escasso, estas informa-
ções tornam-se de grande importância principalmente como
subsídios para estudos de biodiversidade e de controle biológi-

co de insetos pragas, em função do hábito predador de um gran-
de número de suas espécies.

Dessa forma, procura-se aumentar a contribuição ao co-
nhecimento de Syrphidae no Brasil, analisando-se a sazonali-
dade das espécies coletadas em maior abundância durante os
dois anos de duração do PROFAUPAR (Toxomerus procrastinatus
Metz, T. tibicen, L. gracilis, M. mitis e Paramicrodon flukei Curran),
bem como, indicar a existência de sensíveis alterações da abun-
dância entre os dois ciclos anuais contínuos.

MATERIAL E MÉTODOS
As coletas foram realizadas em oito localidades do Esta-

do do Paraná: Região Litorânea – Antonina (25º28’S, 48º50’W,
altitude aproximada 60 m); Serra do Mar – São José dos Pinhais
(25º34’S,49º01’W, altitude aproximada 1050 m); Primeiro Pla-
nalto – Colombo (25º20’S, 49º14’W, altitude aproximada 914
m); Segundo Planalto – Ponta Grossa (25º14’S, 50º03’W, altitu-
de 880 m), Jundiaí do Sul (23º26’S, 50º16’W, altitude aproxi-
mada 500 m) e Telêmaco Borba (24º17’S, 50º37’W, altitude
aproximada 750 m); Terceiro Planalto – Guarapuava (25º40’S,
52º01’W, altitude aproximada 740 m) e Fênix (23º54’S, 51º58’W,
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ABSTRACT. MostMostMostMostMost abababababundantundantundantundantundant speciesspeciesspeciesspeciesspecies ofofofofof SyrSyrSyrSyrSyrphidaephidaephidaephidaephidae (Dipter(Dipter(Dipter(Dipter(Diptera)a)a)a)a) collectedcollectedcollectedcollectedcollected durdurdurdurduringinginginging twtwtwtwtwooooo yyyyyearearearearearsssss withwithwithwithwith MalaiseMalaiseMalaiseMalaiseMalaise trtrtrtrtraaaaapspspspsps ininininin
ParParParParParanáanáanáanáaná, BrBrBrBrBrazil.azil.azil.azil.azil. During two years (1986 to 1988) of the project “Survey of the Entomological Fauna in Paraná”
(PROFAUPAR) carried out in eigth localities of Paraná, Brazil, 3,316 specimens belonging to Syrphidae were
collected, 1,607 in the first year and 1,709 in the second. Five species were most collected in a total of 1,554
specimens and their seasonality are evaluated: Toxomerus procrastinatus Metz, Toxomerus tibicen (Wiedemann), Microdon
mitis Curran, Leucopodella gracilis (Williston) and Paramicrodon flukei (Curran).
KEY WORDS. Adundance; Neotropical; seasonality.

RESUMO. Durante dois anos de coleta (1986 a 1988) do Projeto de Levantamento da Fauna Entomológica do
Paraná (PROFAUPAR) em oito localidades do Estado, foram coletados 3316 indivíduos da família Syrphidae,
sendo 1607 no primeiro ano e 1709 no segundo. Cinco espécies (Toxomerus procrastinatus Metz, Toxomerus tibicen
(Wiedemann), Microdon mitis Curran, Leucopodella gracilis (Williston) e Paramicrodon flukei (Curran) destacaram-se
pelos níveis de abundância alcançados, num total de 1554 indivíduos. São discutidas as distribuições sazonais de
abundância de cada uma destas espécies.
PALAVRAS-CHAVE. Abundância; Neotropical; sazonalidade.
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altitude aproximada 350 m). A descrição detalhada das carac-
terísticas climáticas e florísticas das localidades amostradas são
descritas em MARINONI & DUTRA (1993).

Em cada um dos oito locais de coleta foi instalada uma
armadilha malaise (TOWNES 1972). O período de coleta compre-
endeu dois anos, de agosto de 1986 a julho de 1988, sendo o
material recolhido semanalmente.

A identificação foi realizada com base em chaves de iden-
tificação (THOMPSON 1969, 1981a, b, 1999, THOMPSON et al. 1976,
HARBACH 1984, VOCKEROTH & THOMPSON 1987); por comparação
com o material depositado na Coleção Entomológica Pe. Jesus
S. Moure do Departamento de Zoologia, Universidade Federal
do Paraná (DZUP), e com auxílio do Dr. F. Christian Thompson,
do National Museum of Natural History, Washington, D.C., Esta-
dos Unidos da América.

O material testemunha encontra-se depositado na Cole-
ção Entomológica Pe. Jesus S. Moure do Departamento de Zoo-
logia, Universidade Federal do Paraná (DZUP).

RESULTADOS

Ocorrência, abundância e sazonalidade
Durante os dois anos do levantamento foram coletados

3316 indivíduos, sendo 1607 no primeiro ano e 1709 no segun-
do, representando 111 espécies da família Syrphidae (MARINONI

& THOMPSON 2004). Cinco espécies destacaram-se pelos níveis de
abundância alcançados, num total de 1554 indivíduos (530 no
primeiro ano e 1024 no segundo), correspondendo a 46,9% do
total (3316:1554). Das cinco espécies, três pertencem à subfamilia
Syrphinae – Toxomerus procrastinatus (572), Toxomerus tibicen (355)
e Leucopodella gracilis (187); e duas, à família Microdontinae –
Microdon mitis (268), e Paramicrodon flukei (172) (Tab. I).

Do primeiro para o segundo ano, na soma das oito locali-
dades inventariadas, houve um aumento no número de indiví-
duos coletados, em função das espécies Toxomerus procrastinatus,
Toxomerus tibicen e Paramicrodon flukei, com as outras duas espé-
cies tendo sido mais abundantes no primeiro ano.

A espécie T. procrastinatus ocorreu nas oito localidades
inventariadas e foi a mais abundante na soma dos dois anos,
porém pouco abundante no primeiro (40: 532). Em São José

dos Pinhais, Ponta Grossa, Colombo e Fênix ocorreram os mai-
ores níveis de abundância, marcados principalmente pela cap-
tura do segundo ano. A captura em São José dos Pinhais
correspondeu à cerca de 77% do total das oito localidades (443/
572). As outras quatro localidades (Antonina, Guarapuava,
Telêmaco Borba e Jundiaí do Sul), com baixos níveis de abun-
dância, foram responsáveis por apenas 3,6% do total (21/572).
Nos quatro locais onde houve maior abundância, o número de
indivíduos capturados no segundo ano foi marcadamente su-
perior, pelo menos dez vezes maior que o do primeiro ano. Os
picos de maior abundância, nas três localidades com o maior
número de indivíduos (São José dos Pinhais, Ponta Grossa e
Colombo) de T. procrastinatus, foram registrados nos meses de
dezembro e janeiro, ou seja, no fim da primavera e começo do
verão (Figs 1-3). Em Fênix, a captura do maior número de indi-
víduos se deu nos meses de outono (Fig. 4).

Toxomerus tibicen a segunda espécie mais abundante, tam-
bém com ocorrência nas oito localidades, teve uma abundân-
cia mais uniforme nos dois anos (166:189). As quatro localida-
des com maior abundância, perfazendo 91% do total, foram
São José dos Pinhais (34%), Ponta Grossa (27%), Colombo (23%)
e Guarapuava (7%). Os restantes 9% de indivíduos apresenta-
ram-se distribuídos entre as localidades de Antonina, Fênix,
Jundiaí do Sul e Telêmaco Borba. O maior valor de abundância
de cada ano alternou-se entre Ponta Grossa e São José dos Pi-
nhais. Deve-se destacar que em São José dos Pinhais e Colombo
houve um aumento importante do número de indivíduos do
primeiro para o segundo ano (35: 86; 31: 50, respectivamente),
enquanto que em Ponta Grossa houve uma diminuição (66:
31). Os picos de abundância em São José dos Pinhais, Ponta
Grossa e Colombo, onde houve o maior número de indivíduos
(Figs 5-7), ocorreram em outubro e novembro durante o pri-
meiro ciclo anual, em meses relativos à primavera, e no segun-
do ano ocorreram em dezembro e janeiro, nos meses de verão.

Leucopodella gracilis, capturada nas oito localidades, teve
os maiores valores de abundância em Jundiaí do Sul, Telêmaco
Borba e Fênix, correspondendo a 91% do total da espécie. A
representatividade nos demais locais foi pouco expressiva, sen-
do que em Antonina não houve captura no primeiro ano e em
Guarapuava e Ponta Grossa, no segundo ano. Ao contrário do

Tabela I. Abundância de T. procrastinatus, T. tibicen, M. mitis, L. gracilis e P. flukei em oito localidades do Estado do Paraná, capturadas com
armadilha malaise, no período de agosto de 1986 a julho de 1988. (AN) Antonina, (CO) Colombo, (FE) Fênix, (GU) Guarapuava, (JS)
Jundiaí do Sul, (PG) Ponta Grossa, (SJ) São José dos Pinhais, (TB) Telêmaco Borba.

Espécies 1986/1987 1987/1988 1986/1988

AN SJ CO PG GU TB JS FE Total AN SJ CO PG GU TB JS FE Total Total

T. procrastinatus 2  24  2  1  2  5  2  2  40 3  419  37  42 2  3  2  24  532 572

T. tibicen 6  35  31  66  15  2  4  7  166 6  86  50  31 9  1  2  4  189 355

L. gracilis 0  1  5  6  1  51  58  13  135 1  1  2  0 0  16  27  5  52 187

M. mitis 1  15  0  0  0  132  0  0  148 0  50  0  0 0  70  0  0  120 268

P. flukei 0  39  0  2  0  0  0  0  41 0  131  0  0 0  0  0  0  131 172
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ocorrido com as espécies de Toxomerus, houve um decréscimo na
abundância do primeiro para o segundo ano (135:52). Nas duas
localidades com maiores abundâncias, Jundiaí do Sul e Telêmaco
Borba, verifica-se, como tendência, que a coleta do maior núme-
ro de indivíduos se deu nos meses de inverno e começo da pri-
mavera decaindo fortemente nos meses de verão (Figs 8 e 9).

A espécie Microdon mitis teve um total de 268 exemplares
coletados durante os dois anos (148:120). Sua ocorrência foi
quase que exclusivamente nas localidades de Telêmaco Borba
(75,4%) e São José dos Pinhais (24,3%), tendo sido capturado
apenas um exemplar em Antonina. A maior abundância de M.
mitis em Telêmaco Borba ocorreu durante o primeiro ano, en-
quanto que em São José dos Pinhais ocorreu no segundo (Figs
10 e 11). A sazonalidade da espécie foi bastante coincidente
nos dois ciclos anuais, tanto em Telêmaco Borba como em São
José dos Pinhais, com picos de abundância na primavera.

Paramicrodon flukei foi a quinta espécie mais abundante
nos dois anos do inventário. Foi capturada quase que exclusi-
vamente em São José dos Pinhais, com raros exemplares
registrados para Ponta Grossa. A maior abundância ocorreu no
segundo ano, cerca de quatro vezes superior à do primeiro ano
(39: 131). Em ambos os períodos, o maior número de indivídu-
os foi coletado durante o fim da primavera (Fig. 12).

Relação macho/fêmea (Tab. II)
Toxomerus procrastinatus, durante o primeiro ciclo anual,

teve um número de machos superior em Antonina, Jundiaí do

Sul e Ponta Grossa e, no segundo, em Antonina, Colombo,
Ponta Grossa, São José dos Pinhais e Telêmaco Borba. Em São
José dos Pinhais, no segundo ano, quando houve a maior cap-
tura de T. procratinatus dentre todas as espécies, a proporção
macho/fêmea foi de 2,3:1. As maiores proporções de machos
foram encontradas em Colombo e Ponta Grossa, no segundo
ano (5,2:1 e 4,2:1, respectivamente).

Nos dois ciclos anuais, o número de exemplares machos
capturados de T. tibicen foi superior ao número de fêmeas em
sete das oito localidades, sendo exceção Jundiaí do Sul (0:4).
No primeiro ano, a proporção de machos foi bem maior que
no segundo chegando a 15:0 em Guarapuava e 12,2:1 em Pon-
ta Grossa. No segundo ciclo, a localidade com a maior propor-
ção macho/fêmea foi Antonina (6:0).

A proporção macho/fêmea de Leucopodella gracilis variou
de um ano a outro e entre as localidades. No primeiro ano, na
maioria das localidades, exceto por São José dos Pinhais (1:1),
houve um maior número de fêmeas capturadas. No segundo
ano, Fênix (5:0) e Jundiaí do Sul (3,5:1) apresentaram maior
número de machos. Na segunda localidade houve um acrésci-
mo na captura de machos da proporção de 0,7:1 no primeiro
ano para 3,5:1 no segundo.

O número de machos de Microdon mitis capturado nas
duas localidades, ao longo do período, foi sempre maior e em
proporções altas. Em Telêmaco Borba, a proporção de machos
foi de 32:1 no primeiro ano, baixando para 6:1 durante o se-

1

Figuras 1-4. Número de exemplares de T. procrastinatus coletados com armadilha malaise durante o período de agosto de 1986 a julho de
1988 nas localidades de: (1) São José dos Pinhais; (2) Ponta Grossa; (3) Colombo; (4) Fênix. Linha de tendência polinomial de sexta ordem.

2

3 4
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gundo ano. Em São José dos Pinhais também foi alta no pri-
meiro ano (14:1), caindo no segundo (4:1).

Na espécie Paramicrodon flukei, na única localidade onde
foi abundante, a proporção de machos também foi maior que
a de fêmeas, nos dois ciclos. No primeiro ano, a proporção foi
de 2,9:1, sofrendo um aumento considerável para 9,2:1, no se-
gundo ano (Tab. II).

DISCUSSÃO

Sobre a ocorrência, abundância e sazonalidade
Dentre as cinco espécies aqui estudadas, três foram cap-

turadas em todos os locais – Toxomerus procrastinatus, T. tibicen,
e Leucopodella gracilis, enquanto que Microdon mitis ficou res-
trita a São José dos Pinhais, Telêmaco Borba e Antonina e
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Figuras 5-12. Número de exemplares coletados com armadilha malaise durante o período de agosto de 1986 a julho de 1988 no Estado
do Paraná. (5-7) T. tibicen: (5) São José dos Pinhais; (6) Ponta Grossa; (7) Colombo; (8-9) L. gracilis: (8) Jundiaí do Sul; (9) Telêmaco
Borba; (10-11) M. mitis: (10) Telêmaco Borba; (11) São José dos Pinhais; (12) P. flukei  em São José dos Pinhais. Linha de tendência
polinomial de sexta ordem.
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Paramicrodon flukei, a São José dos Pinhais e Ponta Grossa. As
distribuições geográficas associadas aos níveis de abundância,
permitem levantar algumas hipóteses sobre certas característi-
cas comportamentais destas espécies.

As duas espécies do gênero Toxomerus, T. procrastinatus e
T. tibicen, estão restritas ao sul da América do Sul (sul do Brasil,
Paraguai e Argentina), e ocorrem em simpatria (METZ & THOMPSON

2001, MARINONI & BONATTO 2002, MARINONI & THOMPSON 2004,
MARINONI et al. 2004). Foram mais abundantes em locais situados
em regiões mais frias do Paraná (Tab. III), ou seja, São José dos
Pinhais, Colombo, Ponta Grossa (MARINONI & DUTRA 1993). A
presença de T. tibicen em Guarapuava, em número inferior ao
dos locais acima e superior às demais localidades (Antonina,
Telêmaco Borba, Jundiaí do Sul e Fênix), parece ajustada à influ-
ência da temperatura na distribuição desta espécie. O ponto de
coleta em Guarapuava, foi na Estância Santa Clara, hoje Muni-
cípio de Pinhão, uma zona enquadrada dentre as regiões frias
inventariadas pelo PROFAUPAR (historicamente a mais quente
das áreas frias), mas de transição entre a Floresta Ombrófila Mis-
ta e a Floresta Estacional Semidecidual, sofrendo influência de
massas de ar quente que entram pelo vale do Rio Jordão, afluen-
te do Rio Iguaçu. A espécie T. procrastinatus, além da presença
mais abundante em São José dos Pinhais, Ponta Grossa e
Colombo, também teve em Fênix, local dos mais quentes do
inventário, um número considerável de exemplares coletados,
principalmente no segundo ano. Esta abundância em Fênix, no
entanto, ocorreu acentuadamente nos meses mais frios - outo-
no e inverno, diferentemente da maior abundância dos locais
mais frios, que foi no fim da primavera - começo do verão (Figs
1-4). A variação da sazonalidade, conforme OWEN (1991) já cha-
mou a atenção, podendo ocorrer como decorrência de diferen-
ças geográficas.A sazonalidade das duas espécies de Toxomerus
foi assemelhada em todos os locais, exceto em Fênix, como indi-
cado acima (Figs 1-7). Na espécie com captura de indivíduos mais
uniforme durante os dois anos, T.tibicen, foi possível constatar
que nas três localidades houve um pequeno deslocamento dos
picos de abundância em T. tibicen, do começo da primavera no
primeiro ano para o fim da primavera-começo do verão no se-

gundo ano. São vários os fatores que podem ter levado a este
fenômeno, tanto abióticos como bióticos, estes mais difíceis de
serem apontados, principalmente pela falta de conhecimento
da biologia do grupo. As larvas destes insetos são predadoras de
afídeos, e os adultos visitam plantas em floração (OWEN 1991).
Desta forma, a abundância da espécie ao longo do ano está asso-
ciada à fenologia destes dois grupos, havendo a necessidade de
estudá-los de maneira conjunta. Análises da abundância do pri-
meiro ano (MARINONI & BONATTO 2002) indicaram que esta espé-
cie deve sofrer importante influência das temperaturas mínimas.
GILBERT (1985) já havia registrado que algumas espécies de
Syrphidae tornam-se inativas com temperaturas abaixo de 13°C.

Leucopodella gracilis, como as espécies de Toxomerus, per-
tence à subfamília Syrphinae (THOMPSON et al. 1976, MARINONI &
BONATTO 2002, MARINONI & THOMPSON 2004). Também foi captu-
rada em todas as localidades do inventário, porém mais abun-
dantemente em locais reconhecidos como mais secos e quen-
tes no estado do Paraná – Jundiaí do Sul, Fênix e Telêmaco
Borba. Este último local, da mesma forma que Guarapuava (Es-
tância de Santa Clara), é historicamente mais quente que São
José dos Pinhais, Colombo e Ponta Grossa, e com precipitação
mais baixa dentre todos os locais. Apesar dos dados de abun-
dância indicarem maior captura nas regiões mais quentes e se-
cas, a maior abundância ocorreu nos meses mais frios, incluin-
do outono, inverno e primavera (Figs 8 e 9). Esta situação é
mais nítida em Jundiaí do Sul.

Apesar de OWEN (1991) ter feito referência ao fato de que
em seus estudos não houve uma nítida relação da temperatura
e pluviosidade com o nível de captura dos sirfídeos, a captura
mais abundante das espécies de Toxomerus e de L.gracilis du-
rante a primavera-verão nos locais mais frios, e durante outo-
no-inverno-primavera nos locais mais quentes, parece indicar
uma dependência às temperaturas mais frias.

As outras duas espécies mais abundantes foram Microdon
mitis e Paramicrodon flukei, pertencentes à mesma subfamília,
Microdontinae. As duas espécies tiveram em comum a ocor-
rência abundante em São José dos Pinhais, enquanto que M.
mitis foi abundante também em Telêmaco Borba. A presença

Tabela II. Proporção entre machos (M) e fêmeas (F) de T. procrastinatus, T. tibicen, M. mitis, L. gracilis e P. flukei em oito localidades do
Estado do Paraná, capturadas com armadilha malaise, no período de agosto de 1986 a julho de 1988. (AN) Antonina, (CO) Colombo,
(FE) Fênix, (GU) Guarapuava, (JS) Jundiaí do Sul, (PG) Ponta Grossa, (SJ) São José dos Pinhais, (TB) Telêmaco Borba.

Espécies

1986/1987 1987/1988

AN SJ CO PG GU TB JS FE AN SJ CO PG GU TB JS FE

M:F M:F M:F M:F M:F M:F M:F M:F M:F M:F M:F M:F M:F M:F M:F M:F

T. procrastinatus 2:0 1:1 0:2 1:0 1:1 1:1 2:0 1:1 3:0 2,3:1 5,2:1 4,2:1 – 2:1 1:1 0,7:1

T. tibicen 2:1 2,5:1 9,3:1 12,2:1 15:0 2:0 0:4 1,3:1 6:0 1,5:1 1,9:1 2,9:1 1,25:1 1:0 1:1 3:1

L. gracilis – 1:1 1:4 1:5 0:1 1:2 0,7:1 1:1,2 0:1 0:1 0:2 – – 1:1,7 3,5:1 5:0

M. mitis 1:0 14:1 – – – 32:1 – – – 4:1 – – – 6:1 – –

P. flukei – 2,9:1 – 0:2 – – – – – 9,2:1 – – – – – –
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de ambas, através de raros exemplares, em Ponta Grossa (regis-
tro de M. mitis neste local em MARINONI et al. 2004) e de M. mitis
em Antonina, mostra uma distribuição geográfica diferente das
espécies de Toxomerus e de Leucopodella gracilis. Além desta di-
ferença, as espécies de Microdontinae mostraram uma sazona-
lidade mais constante, com picos de abundância nos mesmos
períodos, notadamente em São José dos Pinhais. As poucas es-
pécies com biologias conhecidas deste grupo têm seus nichos e
hábitos alimentares associados a ninhos de himenópteros
(DUFFIELD 1981, ROTHERAY & GILBERT 1999, SOMMAGIO 1999). Este
fato parece indicar que a sazonalidade de M. mitis e de P. flukei
seja menos dependente das variações pontuais de clima, estan-
do associada à maior estabilidade dos ninhos de formigas, ves-
pas e abelhas.

No conjunto das cinco espécies verifica-se que alternam
períodos de abundância entre o primeiro e o segundo anos. O
comportamento oscilatório dos níveis de abundância foi ob-
servado por OWEN (1991), em levantamento de sirfídeos duran-
te quinze anos, na Inglaterra. Como referido por SPEIGHT &
CASTELLA (apud SOMMAGIO 1999), algumas espécies de Syrphidae
apresentam curto período de vôo durante o ano, o que pode
dificultar a captura de todas as espécies ou quase todas, quan-
do o tempo de coleta é curto. Este fato pode ser constatado
também pelos dados de abundância registrados nas figuras 1 a
12, em que apenas Leucopodella gracilis foi coletada em mais da
metade do total de 24 meses de coleta do inventário; as demais
espécies apresentaram curtos períodos de vôo, restritos a pou-
cos meses de cada ano.

Apesar do levantamento realizado pelo PROFAUPAR ter
sido durante 24 meses, através da armadilha malaise que tem
uma ação contínua, ininterrupta, os resultados obtidos para a
família Syrphidae devem ser interpretados com cautela. Dife-
rentes características de comportamento conduzem a diferen-
tes números de espécies e de indivíduos em diferentes épocas
(OWEN 1991). A alta capacidade de deslocamento entre habitats;
a existência de espécies com diferentes períodos de vôo em
épocas diferentes em áreas geográficas diferentes; diferente

número de gerações por ano; e a disponibilidade de recursos
alimentares variando nos diferentes anos para cada um dos
diferentes grupos tróficos (herbívoros, fungívoros, detritívoros
e carnívoros) são possivelmente as mais importantes causas das
variações anuais em diversidade e abundância.

Em síntese, foi possível observar que uma mesma espé-
cie voou em épocas diferentes em áreas geograficamente dife-
rentes (Toxomerus procastinatus); a maioria das espécies apre-
sentou curtos períodos de vôo (exceto Leucopodella gracilis); as
espécies alternaram níveis de abundância em ciclos anuais; há
espécies possivelmente mais adaptadas a áreas de mais baixa
temperatura (as espécies de Toxomerus e Paramicrodon flukei) e
outras a áreas de mais alta temperatura (Leucopodella gracilis).

Sobre a relação macho/fêmea
Houve predominância de machos em quatro das cinco

espécies, sendo Leucopodella gracilis a exceção. Esse fenômeno
não coincide com o observado por OWEN (1991), que em coletas
de 15 anos na Inglaterra, observou um número maior de fême-
as, principalmente de espécies afidófagas. A possível explicação
para tal acontecimento, segundo a autora, seria o fato das fême-
as estarem voando em busca de sítios de oviposição, no caso
plantas com afídeos. A discordância do observado por OWEN

(1991) e o registrado pelo presente trabalho pode estar relacio-
nada às diferentes características dos locais de coleta. Enquanto
que o material obtido por Owen foi proveniente de jardim, ou
seja, uma área aberta e com disponibilidade de plantas em
floração, o do PROFAUPAR foi oriundo de áreas florestadas. Tal-
vez a maior captura de machos das espécies afidófagas pelo
PROFAUPAR, possa ser explicada pelo fato dos machos, como já
observado para algumas espécies de Syrphinae, voarem mais à
procura das fêmeas, e permanecerem mais tempo em lugares
sombreados (MAIER & WALDBAUER 1979, GILBERT 1985).

Com relação aos machos de espécies que estão associadas
a ninhos de formiga, pertencentes à subfamília Microdontinae,
ainda não há qualquer tipo de observação do comportamento
diferenciado dos sexos.

Tabela III. Temperaturas médias históricas (ITCF 1990) e temperaturas médias do período de agosto de 1986 a julho de 1987, das oito
localidades inventariadas.

 Localidades Temperaturas médias

Históricas Máximas 86/87 Máximas 87/88 Mínimas 86/87 Mínimas 87/88 Médias 86/88

Antonina 20/21 26,2 25,4 17,4 16,9 21,5

São José dos Pinhais 17/18 * * * * 18,5

Colombo 16/17 23,3 22,4 11,4 11,4 17,2

P.Grossa 16/17 24,1 23,1 14,0 13,7 18,8

T.Borba 18/19 25,1 24,7 13,9 13,0 19,2

Jundiaí do Sul 21/22 28,6 28,3 16,5 15,9 22,4

Guarapuava 18/19 23,1 22,5 12,9 12,7 17,8

Fênix 21/22 26,4 27,2 17,0 15,4 21,5

 * Não há dados disponíveis para o local de coleta.
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